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    1 INTRODUÇÃO




    O ensino de idiomas tem mobilizado a atenção de pesquisadores, educadores e governos ao longo da história, de sorte que muito material foi e tem sido produzido visando compreender e facilitar o ensino e o aprendizado de outras línguas. Este trabalho soma-se a esses esforços e é direcionado aos livros distribuídos nas escolas públicas brasileiras onde existe um predomínio do ensino da língua inglesa como língua estrangeira.




    Em 12011 teve início a distribuição de livros de língua inglesa e de língua espanhola pelo Governo Federal, tanto para o Ensino Fundamental como para o Ensino Médio. Tal política2 visa dar garantia de oportunidades e igualdade de condições para o acesso e a permanência do aluno na escola, além do acesso ao livro didático.




    Com essa nova realidade em mente, esta pesquisa teve como foco as propostas de trabalho presentes nos livros didáticos de língua inglesa aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático para o ano de 2014, para o Ensino Fundamental II, sexto ao nono ano, em relação à técnica de storytelling (contação de estórias). A escolha desta etapa da Educação Básica para esta pesquisa foi feita pela necessidade de delimitação de um grupo a ser estudado. A mesma necessidade também norteou a escolha por estes livros de língua inglesa, do ano de 2014, por ser este ano o mais atual possível em relação à data em que a pesquisa foi desenvolvida.




    O PNLD, durante o processo licitatório de livros de línguas estrangeiras, tem, como alguns de seus 3critérios específicos para a avaliação dos livros didáticos, verificar se há presença de textos verbais, se há preocupação com a produção oral, e se estes livros propõem práticas que possibilitem aos estudantes interagir na língua estrangeira no que se refere à expressão oral. Por esta razão, a técnica de storytelling foi escolhida para esta pesquisa dentre as possíveis técnicas de ensino que podem ser aplicadas ao trabalho com a oralidade.




    Além disso, a escolha do tema foi influenciada pela experiência deste pesquisador com estórias durante a infância. Refletindo sobre a predileção por estórias para o início de um trabalho, o autor foi levado a um período de sua vida que abrange o final da década de 1960 até o início da década de 1980, período em que teve contato com muitas estórias relacionadas às questões sobrenaturais transmitidas oralmente no seio de sua família. Também havia programas radiofônicos ouvidos por sua família que contavam esses tipos de estórias e transmitiam novelas que prendiam muito a atenção do público.




    Apesar de uma infância pobre, a partir dos oito anos de idade o pesquisador começou a ter acesso a livros que seu pai recebia de professores no seu local de trabalho. Ele tinha sua pequena biblioteca que incluía livros de história antiga e medieval, livros de ciências com muitas ilustrações, exemplares da Reader’s Digest, cujas estórias e anedotas eram muito atrativas, além de muitos gibis do Tio Patinhas e do seu núcleo familiar, romances de Agatha Christie, muitos livros de bolso de faroeste e a Bíblia. Este contato do pesquisador com uma forma variada de estórias, na sua infância, foi determinante para a escolha do tema desta pesquisa.




    As estórias fazem parte da cultura de vários povos há milênios. Autores como 4Pellowsky e 5Baker e Greene afirmam que elas são uma poderosa ferramenta para o ensino. Para 6Shedlock, a utilização das estórias demonstra a crença no poder educacional que ela possui, pois, a criança pode guardá-la por toda a vida. 7Forbush acrescenta, aos benefícios educacionais da utilização de estórias, a noção de que as aventuras vividas por personagens adultos transmitem lições importantes para as crianças que ainda não estejam em condições de passar por essas mesmas experiências, em virtude da idade, retendo, desta forma, lições importantes para a vida.




    Em relação às perguntas que nortearam esta pesquisa, duas foram elaboradas. A primeira busca compreender como as estórias são apresentadas no livro didático de língua inglesa para o ensino Fundamental II, sexto ao nono ano, do PNLD 2014. A segunda procura verificar como o manual do professor os orienta para o uso das estórias.




    O objetivo geral é analisar os livros didáticos quanto ao trabalho com storytelling, na modalidade em que o professor conta as estórias para os alunos sem o auxílio de um texto (free storytelling). E, como objetivos específicos, esta pesquisa visa levantar o histórico do storytelling no ensino, analisar a formação do professor de língua inglesa quanto a questões voltadas para a oralidade, analisar as orientações do PNLD 8quanto ao trabalho com storytelling, identificar as estórias no livro didático, analisar as orientações dadas para o trabalho com estórias presentes no livro do professor e apresentar uma proposta de trabalho com estórias.




    Os pressupostos teóricos que fundamentam esta pesquisa estão baseados em autores que desenvolveram essa temática de forma a proporcionar amplas possibilidades de exploração do objeto de pesquisa, tais como: 9Bauer, Brenneman e Brenneman, Baker e Greene, Shedlock, Zaro e Salaberri, Forbush e Pellowsky.




    Autores que produziram manuais para o trabalho com a contação de estórias como 10Ransome, que escreve sobre a história do storytelling; 11Partridge e Partridge, Haven e Cather, que trabalham com esta técnica no ambiente escolar;12 Ziskind, Bryant, Walsh e Franklin que também tratam das técnicas de storytelling, focando, alguns deles, no público infanto-juvenil.13Paiva, Vieira, Freitag, Almeida Filho, Lima e Silva e Aragão, autores que tratam do Livro Didático e da formação do professor de Língua Inglesa, além de Suggate14, que desenvolveu uma pesquisa na Alemanha para verificar que modalidade do storytelling demonstrava ser mais efetiva para a aquisição de vocabulário: a leitura em voz alta de um texto por parte do professor, a leitura silenciosa ou a apresentação da estória de forma oral, sem a utilização de nenhum texto escrito, atestando ser esta última modalidade a mais efetiva.




    Após a introdução, é apresentado um breve histórico da origem da técnica de storytelling, seguindo-se um levantamento histórico desta técnica enquanto utilizada no ensino de língua inglesa, elencando-se as contribuições que as estórias trazem para o ensino deste idioma. Algumas experiências realizadas em diferentes países, também são apresentadas com o mesmo fim. Após, é analisado o papel do livro didático e sua importância para o ensino de língua inglesa, o Plano Nacional do Livro Didático e a relação entre a formação do professor de língua inglesa e a utilização da técnica de storytelling. Na sequência, são analisados todos os livros didáticos das três coleções “It Fits”, “Alive” e “Vontade de Saber inglês” indicadas pelo 15PNLD para o ano de 2014, num total de 12 livros, tanto em relação às estórias presentes nestes livros quanto às orientações dadas ao professor para trabalhar com estas estórias, fazendo-se um confronto entre tais orientações presentes nos manuais para o trabalho com storytelling e as propostas de trabalho apresentadas por teóricos da área. Ainda nesta seção, são feitas propostas de trabalho com três estórias presentes nos livros do PNLD 2014.




    A proposta deste trabalho é verificar se os livros didáticos, no que dizem respeito à prática do professor orientado pelos manuais, indica a presença desta arte, storytelling, nestes livros de língua inglesa, na modalidade em que o professor conta estórias para os alunos (free storytelling). E, ainda, que gêneros predominam nas estórias analisadas. Também, procura-se compreender a importância dada para o trabalho com interpretação de textos, o estudo da estrutura da língua e a promoção de debates a partir dos temas presentes nas estórias.
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    2 STORYTELLING




    A busca por uma maior eficácia em relação ao ensino e a aprendizagem tem se constituído uma parte importante da história da educação em todas as áreas do saber humano e, de forma especial, o ensino de línguas estrangeiras tem mobilizado esforços de vários profissionais, pesquisadores, políticos e diversos segmentos da sociedade ao longo dos séculos na tentativa de se removerem obstáculos que dificultam a aquisição de novos idiomas.




    A leitura de 16livros que tratam da história do ensino de línguas estrangeiras, por exemplo, coloca o leitor em uma “montanha russa”, em virtude de tantas alternâncias na forma de se pensar em relação ao melhor método, à teoria mais apropriada e à técnica mais adequada. O trabalho com storytelling, entretanto, vai além dos livros que constituem o corpus desta pesquisa e que tratam especificamente deste tema, ou ainda, dos livros que tratem do ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras modernas de um modo mais amplo, muitos deles produzidos há aproximadamente dois ou mais séculos atrás. Storytelling adentra a épocas que se confundem com a própria história do homem, como pontuam 17Baker e Greene.




    Essa técnica, que se insere no campo de ensino e aprendizagem de idiomas, é o alvo deste capítulo que tem por objetivos traçar o caminho do surgimento desta arte e do seu desenvolvimento ao longo do tempo, abordar mudanças importantes que afetaram profundamente a forma de se trabalhar com storytelling a partir da invenção da imprensa e analisar a influência que alguns escritores tiveram sobre a sua geração e que permanece até hoje.




    Também é abordada, neste capítulo, a mudança de sistemas educacionais em nível mundial para se adequarem à introdução desta arte e a necessidade de mudança de postura daqueles que se propõem a trabalhar com storytelling. Outros tópicos poderiam ser abordados, porém, por ser este um campo de estudo vastíssimo e com uma produção gigantesca, principalmente de manuais para profissionais que trabalham com esta arte, uma delimitação fez-se necessária.




    Breve Histórico




    O termo Storyteller, que pode ser traduzido por contador de estórias, de acordo com 18Pellowsky, aparece pela primeira vez em língua inglesa no Dicionário de Inglês Oxford em 1709, sendo definido até o século XIX como “aquele que conta lorotas, coisas falsas”, vindo posteriormente a ser definido como “aquele que conta ou escreve estórias”. Essa autora também define outro termo, Storytelling, informando que as definições podem variar influenciadas por questões religiosas ou pelo modo como essa técnica é trabalhada, se por meio da leitura do texto escrito, ou com uma ênfase na apresentação oral sem o texto escrito.




    Segundo 19ela, “Storytelling é a arte, o ofício da narração das estórias em verso ou prosa enquanto apresentada ou conduzida por uma pessoa ao vivo, diante de uma audiência”. Para ela, “as estórias narradas podem ser faladas ou cantadas, com ou sem música, ilustrações ou qualquer outro acompanhamento e podem ser aprendidas oralmente, de forma impressa, ou utilizando-se recursos tecnológicos modernos. Pellowsky afirma que “um dos seus propósitos deve ser o de entreter”.




    20Breneman e Breneman, autores que também escrevem sobre o tema, definem storytelling como “a forma mais fácil, espontânea e mais íntima de compartilhar uma narrativa com uma ou mais pessoas, utilizando-se a voz e o corpo”.




    Burrel21, outro teórico que escreve sobre storytelling, busca identificar o primeiro registro de uma estória, bem como a razão da origem desta arte e cita o professor universitário, arqueólogo e egiptologista britânico Flinders Petrie, para quem a estória mais antiga do mundo vem do antigo Egito, sendo encontrada em um papiro que tem por título “As mais Antigas Coleções de Estórias”.




    Pellowsky22 concorda com Flinders Petrie e apresenta teorias para explicar a origem do storytelling que se assemelham às apresentadas por 23Baker e Greene e por 24Breneman e Breneman. Para esses autores, a necessidade de entretenimento, a explicação do mundo físico, a tentativa de se aplacar as forças sobrenaturais, a necessidade da transmissão de experiências para outras gerações, a necessidade da beleza, simetria e ordem no uso das palavras e o desejo de registrarem-se qualidades de ancestrais, acreditando-se que isso conferiria algum tipo de imortalidade, fazem parte de possíveis explicações para a origem do storytelling.




    De acordo com essa 25autora, outros povos antigos, além do Egito, inseriram estórias em sua literatura religiosa e secular. Os israelitas por volta de 1000 a.C.; os indianos em torno de 500 a.C.; gregos e chineses entre 400 a.C. a 300 a.C. Essas datas, porém, não representam o momento de início da utilização das estórias, que antecede aos registros escritos.




    Traçando um fio histórico sobre storytelling no continente europeu, 26Breneman e Breneman mencionam que há evidência maior da presença de contadores de estórias na Idade Média naquele continente, especialmente nas ilhas britânicas e na Europa. De acordo com esses autores, mais de quatrocentos menestréis estavam presentes durante o casamento de Margareth, da Inglaterra, em 1209.




    27Com a invenção da imprensa e o aumento do número de pessoas que aprenderam a ler, houve grande mudança na relação entre o contador de estórias e o seu público. A produção em massa de estórias e contos impressos começou na Europa no início do século XVI. Muitas estórias que foram aprendidas através da oralidade passaram a ser veiculadas de forma impressa, somando-se a este acervo europeu estórias e contos oriundos do processo colonizador na África e nas Américas.




    A partir do século XIX, segundo 28Pellowsky, houve grande mudança de comportamento quanto a forma com a qual as pessoas apreciavam as estórias em nações europeias, o que pode ser percebido entre aqueles que eram letrados. As pessoas cultas e aquelas que estavam inseridas nas classes com maior grau de instrução, desde o século XVIII, haviam perdido o interesse pela narração oral quando utilizada para entretenimento. Entretanto, quando as estórias foram impressas esse público foi atraído, dando origem a uma audiência de leitores.
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